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NOVOS PREFEITOS VÃO
ADMINISTRAR PERDAS
Assumem 7 das 10 cidades do Rio com dependência
maior de royalties, como São João da Barra (foto)

DIVULGAÇÃO

EconomiadoRiopacificada
PÁG. 40

VAREJO E BANCOS SE
EXPANDEM NAS FAVELAS
Grandes redes chegam a comunidades com UPPs, como
no Alemão (foto), e se mostram altamente lucrativas

GUITO MORETO

ENERGIABILIONÁRIA
_

Usinas da discórdia
Jirau e Santo Antônio, no Rio Madeira, brigam por reservatórios, uma disputa de R$ 2 bi

-BRASÍLIA- Uma guerra por água está sen-
do travada na Amazônia brasileira. Ji-
rau e Santo Antônio, as usinas hidrelé-
tricas do RioMadeira (RO), que somam
investimentos demais deR$ 30 bilhões,
discutem um pedido de alteração de
cota do reservatório (o nível da água)
que pode resultar em uma queda d’á-
gua maior em uma usina, com prejuízo
para a outra. Cada centímetro amais na
profundidade nas barragens, acompa-
nhado de investimentos adicionais em
turbinas, resulta em maior potência na
geração de energia elétrica por décadas
e, por consequência,maior receita para
o empreendedor. Daí a disputa que en-
volve uma quantia estimada em mais
de R$ 2 bilhões, em valores de hoje, pe-
la energia gerada por 30 anos.
O governo assiste à briga entre as gi-

gantes do Rio Madeira na torcida por
um acordo entre elas que resulte no
aproveitamento máximo da calha do
rio, tendo em vista que essa solução
apresentaria o melhor resultado para o
Sistema InterligadoNacional (SIN), por
meio do qual a energia é distribuída
para todo o país.
O consórcio Energia Sustentável do

Brasil (ESBR) — que opera Jirau e cujo
controlador é a multinacional GDF Su-
ez— sustenta que, sem alterar nenhum
centímetro de ambos os reservatórios,
seria possível obter ganho de 80 me-
gawatts (MW) médios em sua usina
com quatro novas turbinas. Isso evita-
ria a necessidade de debater novas li-
cenças ambientais, comaudiências pú-
blicas ou riscos imprevistos. Jirau, no
entanto, teve esse pedido negado pelo
governo.
Já o consórcio Santo Antônio Energia

(SAE), que tem entre seus sócios Fur-
nas, Cemig, Odebrecht e AndradeGuti-
errez, fez um pedido de avaliação ao
governo para instalação de seis turbi-
nas adicionais, o que exige elevação da
cota do seu reservatório de 70,5 metros
para 71,3 m. Segundo o grupo, seu pro-
jeto foi apontado pelo governo como
aquele que propicia o maior ganho
energético para o complexo do RioMa-
deira, considerado, assim, com “apro-
veitamento ótimo” para o SIN.
“Essa energia firme adicional equiva-

le a uma nova usina com potência ins-
talada de 800MW, sem os impactos so-
cioambientais que uma nova usina
deste porte acarretaria”, argumentou,
em nota, o consórcio responsável por
Santo Antônio.

JIRAU ALERTA PARA RISCO AMBIENTAL
A elevação da cota (profundidade do
reservatório) de Santo Antônio reduzi-
ria a quedad’água em Jirau, que fica an-
tes (de Santo Antônio) no curso do Rio
Madeira. Essa elevação de cota preten-
dida implicaria, segundo os argumen-
tos de Jirau, queda na sua geração de
energia e um impacto socioambiental
bastante significativo, com riscos de
alagar, no período de chuvas, parte da
cidade de Jaci-Paraná (RO), alémda ro-
dovia BR-364 e da Ferrovia Madeira-
Mamoré, que têm pontes atravessando
o rio.
— A proposta de esvaziamento rápi-

do do reservatório na época de cheia,
previsto no pedido, criaria um tsunami
na região. É um crime ambiental e soci-
al, podendo afundar balsas e atingir ri-
beirinhos e pescadores — afirmou Vic-
tor Paranhos, diretor-presidente do
consórcio responsável por Jirau.
Pormeio de umcomunicado enviado

ao GLOBO, o consórcio de Santo Antô-
nio, que não concedeu entrevista, in-
formou que o pedido de elevação de
cota já teve pareceres favoráveis do Iba-
ma e da Agência Nacional de Águas
(ANA), embora esses pareceres não se-
jam definitivos. “Desde julho, o Ibama,
com base em extensos estudos efetua-

dos, semanifestou positivamente sobre
esse projeto”, disse.
Paranhos criticou o parecer da ANA,

por considerá-lo omisso em relação ao
impacto ambiental dessa proposta. A
agência transfere ao consórcio de Santo
Antônio a responsabilidade pela avali-
ação dos impactos ambientais sobre a
ponte da BR-364, que corta o Rio Ma-
deira. “Para poder aferir esses resulta-
dos, somente com um novo levanta-
mento em campo. Nesse sentido, en-
tende-se que o SAE (Santo Antônio) é
inteiramente responsável pela veraci-
dade das informações prestadas à
ANA”, afirma o parecer.
No último dia 31, a Advocacia-Geral

da União (AGU) derrubou na Justiça
ação, apresentada pelo Ministério Pú-
blico Federal e pelo MP de Rondônia,
para impedir que o Ibama autorizasse
ou emitisse qualquer licença ambiental
referente à elevação da cota do reserva-
tório de Santo Antônio, de 70,5 m para
71,3 m, conforme solicitado pela em-
presa. Os procuradores apontaram ris-
co ambiental em razão do desbarran-
camento de margens do Rio Madeira
em consequência do represamento de
Santo Antônio. De acordo com o MP-
RO, a situação foi reconhecida pelo
próprio SAE em janeiro, quando se
comprometeu a promover uma reaná-
lise do comportamento do fluxo das
águas do RioMadeira, tendo sido apre-
sentado estudo no qual o consórcio diz
que passará a evitar a movimentação
simultânea de duas oumais comportas
no mesmo sentido.
A AGU venceu o processo no fim de

outubro com base no argumento de

que ainda não houve solicitação formal
pelo SAE do licenciamento ambiental
para elevação da cota. “Não haveria,
portanto, qualquer ato concreto que in-
dicasse alguma ilegalidade praticada
pelo Ibama”, indicou a AGU em nota.
Ainda segundo a Advocacia-Geral da
União, o pedido “ainda não foi objeto
de análise pelo Ibama e pela ANA, ór-
gãos competentes para deliberar a res-
peito do assunto, sendo certo que se-
quer se sabe se o pleito será deferido ou
não, baseando-se os agravantes em
presunções”.

BENEFICIADA PODE TER DE INDENIZAR
Já o consórcio de Jirau enviou, no fim
deoutubro, cartas aoministro deMinas
e Energia, Edison Lobão, e demais au-
toridades envolvidas na avaliação do
pedido de Santo Antônio, solicitando
esclarecimentos sobre a posição do go-
verno. Na ANA e na Agência Nacional
de Energia Elétrica (Aneel), a empresa
responsável por Jirau entrou com re-
cursos administrativos questionando
as avaliações feitas.
Afora os riscos ambientais que apon-

ta, o consórcio solicita que, se o reser-
vatório de Santo Antônio for elevado de
forma a reduzir a queda d’água de Jirau,
a usina com a qual compartilha o leito
do rio entregue compensações finan-
ceiras à companhia prejudicada.
—Achamos quenão vai haver quebra

de contrato, por isso vamos tomar as
medidas necessárias para alertar as au-
toridades. Mas, se não aceitarem nos-
sos recursos administrativos, a legisla-
ção brasileira nos dá direito de irmos à
Justiça — afirmou Paranhos. l
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“A proposta de
esvaziamento
rápido do
reservatório na
época de cheia
criaria um tsunami
na região. É um
crime ambiental
e social”
Victor Paranhos
Diretor do consórcio de Jirau

“Essa energia firme
adicional equivale a
uma nova usina
com potência de
800 MW”
Consórcio de Santo Antônio
Em nota
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AS GIGANTES DO RIO MADEIRA

JIRAU SANTO ANTÔNIO
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AMAZONAS

RONDÔNIA

Jirau

Santo Antônio

Potência total (MW)

Energia assegurada o ano todo (MW médio)

Custo atual da obra (R$ bilhões)

Valor total a ser investido (R$ bilhões)***

Início de operação

Conclusão prevista

EXECUTOR
Energia Sustentável do Brasil

Suez
50,1%

Eletrobras-Eletrosul
20%

Eletrobras-Chesf
20%

Camargo Corrêa
9,9%

Santo Antônio Energia

janeiro de 2013

outubro de 2016

março de 2012

janeiro de 2016

3.750 3.150

2.184,6 2.218

7,7 10

15,5 15,1

Eletrobras-Furnas
39%

Andrade Gutierrez
12,4%

Cemig
10%

Odebrecht
18,6%

Caixa FIP
20%

Governo ainda
espera por
acordo entre
as empresas

-BRASÍLIA- A Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) vem
segurando, já há algunsmeses,
o parecer sobre o pedido de
aumento da cota do reservató-
rio de Santo Antônio, na ex-
pectativa de que os consórcios
cheguem a um projeto de be-
nefício mútuo, ainda que uma
das usinas acabe tendo de
compensar a outra por eventu-
ais perdas, em troca de um ga-
nho do sistema hidrelétrico
como um todo. No entanto, se
o acordo não acontecer, o go-
verno se verá obrigado a assu-
mir uma posição.
— Se elas (as usinas) não se

resolverem, vamos ter que to-
mar uma decisão — disse uma
fonte do alto escalão do gover-
no ao GLOBO.
Os dois consórcios, Energia

Sustentável do Brasil (ESBR) e
Santo Antônio Energia (SAE),
já chegaram a negociar um au-
mento mútuo das cotas dos
dois reservatórios, de modo
que ambos ganhassem. A ten-
tativa, porém, nãoprosperou, e
os consórcios voltaram a en-
trar em conflito.
— A discussão em torno de

uma agenda positiva entre am-
bos acabou já há algum tempo
— disse outra fonte envolvida
nos debates.

REUNIÕES SUSPENSAS
Os consórcios suspenderam
tanto os entendimentos como
as reuniões em julho. Depois
disso, o Ministério de Minas e
Energia ainda tentou fazer
umamediação do debate, com
representantes de cada uma
das usinas.
O governo já fez diversas

projeções possíveis para se ob-
ter um aproveitamento ótimo
de energia do Rio Madeira, na
RegiãoAmazônica,mas a deci-
são passa também pelos im-
pactos socioambientais desses
cenários. É em busca de uma
solução mais eficiente para as
duas questões que o governo
torce pelo acordo entre as usi-
nas, até porque eventuais da-
nos socioambientais ao Rio
Madeira e aos ribeirinhos que
vivem na região podem com-
prometer a imagem de ambas.
Na avaliação do governo,

desde que respeitadas essas
condições socioambientais, a
disputa é saudável. Isso por-
que ela estimula uma geração
energética mais eficiente, uma
vez que ampliaria o aproveita-
mento de um rio no qual já
existe uma previsão para ex-
ploração hidrelétrica. (Danilo
Fariello) l

Eventuais danos
socioambientais podem
afetar a imagem das
duas companhias

Gigante chinesa apostana
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